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 Em comemoração aos 25 anos, a ABRAVAS oferece mais um benefício para seus associados. A partir 

desse ano teremos publicações mensais na área restrita do site com conteúdo técnico informativo elaborados por 

profissionais renomados na área.  

 Na primeira edição temos a palavra do nosso presidente Bruno Petri e um convidado, o médico veterinário 

Adauto Luis Veloso Nunes, que foi diretor da associação em seis gestões, para falar sobre a ABRAVAS e seus 25 

anos. 

Agradecemos à todos os associados que fazem parte dessa história! 

 

Diretoria ABRAVAS 

Gestão 2015-2017 

 

 

 

 

 



Palavra do Presidente 
 

 

"Definir a ABRAVAS apenas como uma associação civil sem fins 

lucrativos, de caráter cientifico-cultural, que tem por missão congregar 

médicos veterinários e estudantes interessados em animais selvagens de 

modo a promover a integração entre os associados, o aprimoramento 

profissional, o bem estar animal e a conservação da biodiversidade é 

correto e de senso comum, porém ao meu ver um pouco simplório, ainda 

mais em 2016, ano em que a associação comemora seu Jubileu de Prata. 

Tentarei traduzir em palavras este sentimento chamado ABRAVAS. 

Quando fui convidado a escrever sobre a ABRAVAS e seus 25 

anos, ótimas lembranças voltaram num piscar de olhos, fazendo-me reviver 

momentos de cada um dos 13 congressos em que estive presente, dos 

inúmeros amigos que fiz Brasil afora, daquela ansiedade permanente entre 

o momento da inscrição e o tão aguardado dia de início dos eventos, de 

discussões acaloradas tanto na lista de e-mails quanto nas assembleias, 

ahhhhh as assembleias!!!! Como não amá-las?? Poderia discorrer sobre n 

assuntos sempre abordados durante elas, como a especialização por 

exemplo, mas tiraria o encanto e a magia do momento, então, convido 

todos  a participarem da próxima no dia 13 de outubro às 18h:30 no 

Castro’s Park Hotel, na cidade de Goiânia – GO. Se existisse um lugar no 

mundo onde o conhecimento e aprendizado são levados a níveis extremos, 

as risadas garantidas do começo ao fim e principalmente há uma boa 

convivência entre todos os que lá estão, este lugar seria chamado 

ABRAVAS. 

Despeço-me agradecendo a cada um que está lendo este texto, a todos os ex-presidentes que serviram-me 

de exemplo profissional e pessoal e que hoje tenho a chance de continuar o legado deixado por vocês e a sorte de ter 

muitos como amigos pessoais, a todos os ex-diretores e conselheiros por dedicarem um pouco do seu tempo e de sua 

vida em prol de uma causa tão nobre como fazer parte do quadro diretivo de uma entidade de classe,  a Gislene que 

há muito tempo topa nossas sensatas loucuras e está sempre pronta para ajudar no que for preciso, a minha família 

por acreditar nos mesmos ideais e compreender os momentos de ausência, aos meus companheiros de gestão (You 

rock guys), aos patrocinadores e colaboradores, aos estudantes do apoio e principalmente a todos que nutrem um 

carinho e apreço por esta Associação e acima de tudo a respeitam, se tem algo que tenho orgulho em fazer parte  é 

contribuir para eternizar este momento. Todos nós iremos partir um dia porém a ABRAVAS continuará viva 

enquanto houverem pessoas como você e como eu, que acreditam num futuro melhor para nossa tão amada profissão 

e estão dispostas a lutar por isso. 

 

Parabéns ABRAVAS. 

Muito Obrigado e nos vemos em Goiânia. 

Abraços 

BRUNO PETRI – PRESIDENTE ABRAVAS" 

Bruno Petri 
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Convidado 

 
 "Há 30 ou 40 anos atrás ser Médico Veterinário de animais 

selvagens não era nada fácil.     Tudo era permeado por muitas dúvidas, e 

com esparsas e escassas fontes de informação que ajudasse a dirimi-las: 

imperava o método  da experiência-e-erro, e certamente muitos animais 

sofreram por conta disso. Os recintos, com frequência  meramente copiados 

de uma instituição para outra, não levavam em conta as necessidades 

biológicas locais de cada espécie, concebidos sem planejamento e com 

superficiais preocupações com a estética. A nutrição era baseada em frutas, 

verduras e rações originalmente preparadas para as necessidades de animais 

domésticos, o que desaguava inapelavelmente em deficiências de macro e 

micro nutrientes, com evidentes prejuízos á reprodução, desenvolvimento, 

longevidade e suscetibilidade a doenças.  

 Alguns técnicos mais afortunados conseguiam viajar para o 

exterior, e dessa forma podiam absorver as experiências das venerandas 

instituições do Velho Mundo. Pouquíssimas publicações, da Europa e África 

do Sul principalmente,  abordavam  assuntos correlatos. Restava também a 

frustração de não podermos contar com fármacos, itens e produtos que não 

eram comercializados no Brasil.  A ausência de contato regular  entre os 

técnicos, acrescido pela demora, custo e dificuldade dos meios de 

comunicação agravava ainda mais esse quadro. 

 Existe um ditado que diz que “a necessidade põe a lebre em seu 

caminho”. Em 1977 foi fundada a Sociedade de Zoológicos do Brasil, e com 

ela vieram os primeiros encontros entre pessoas, jocosamente classificadas 

como “exóticas”: veterinários, biólogos, administradores, criadores, 

zootecnistas… A comunicação começava a melhorar. Vieram os congressos, 

e com eles, além dos palestrantes brasileiros, diversos convidados 

estrangeiros. 

Em 1978 foi publicado o livro “Zoo and Wild Animal Medicine”, de Murray E. Fowler,  uma extensiva 

compilação que consolidava desde informações gerais de manejo até  procedimentos mais específicos. E com ele 

vieram convites para os famosos cursos com o Dr. Fowler, os quais eu tive o privilégio de participar em quase todos. 

Considero  a vinda do Dr. Fowler como um marco fundamental para a Medicina Veterinária de Animais Selvagens 

do Brasil, pois criou uma geração de multiplicadores do conhecimento adquirido (“UAU! aprendi a fazer dardos de 

zarabatana com seringas descartáveis!”). 

 A ABRAVAS surgiu quando havia uma massa crítica mínima de veterinários, estes  já com experiência 

própria e com disposição para compartilha-la. A vinda de convidados famosos, autores de livros consagrados como 

Dr. Bennet, Dr. Jacobson, Dr. Harrison, Dr. Mader, também trouxeram um alento com novas informações.  

Adicionalmente, o aumento exponencial do interesse sobre Animais Selvagens dentro de  instituições formais de 

ensino, aliados ao incremento de clínicos e pesquisadores de campo altamente capacitados conduziu ao lançamento 

do formidável “Tratado de Animais Selvagens – Medicina Veterinária”, uma publicação que celebrou o 

amadurecimento das nossas próprias capacidades. 

Dai para frente a história é mais ou menos conhecida por todos. Aos 25 anos, a ABRAVAS se consolidou 

como uma instituição respeitada e reconhecida, agregando os melhores profissionais que encontram nos congressos 
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um momento ideal para divulgar suas práticas, além de se constituir em uma voz que tem se manifestado nas mais 

variadas demandas da sociedade em assuntos pertinentes. 

 Mas a ABRAVAS deve olhar para o passado e projetar o futuro, e procurar atender os desafios cada vez 

mais prementes de um tempo em constante mutação. Datas emblemáticas como estes 25 anos convidam para uma 

reflexão profunda sobre os rumos da nossa entidade.  

 Quais as diretrizes da ABRAVAS para os próximos anos? Manter o atual modelo? Aperfeiçoar o que já 

existe? Mudar radicalmente? Profissionalizar pessoas?  Buscar o fortalecimento junto a outras instituições? 

 Tenho a certeza de que juntos, agora mais do que nunca, saberemos encontrar os melhores caminhos.  

 

Parabéns ABRAVAS! Felizes próximos 25 anos!!! 

 

Adauto Luis Veloso Nunes 

Médico Veterinário" 

 

 

 

 

 

 

Associação Brasileira de Veterinários de Animais Selvagens 

www.abravas.org.br 

XIX Congresso ABRAVAS/Simpósio ABRAVAS 

www.congressoabravas.com.br 

Informações  

secretaria@abravas.org.br / info@abravas.org.br / contato@abravas.org.br 


